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VALE DO TAQUARI

A pressão da Organização 
das Cooperativas (OCB) 
e o alerta dos deputados 
gaúchos sobre a limitação 

das operações de crédito para aten-
dimento das empresas atingidas 
pela enchente chegou no Planalto. 
Em audiência com o parlamentar 
Alceu Moreira (MDB), o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin se compro-
meteu em revisar a norma.

Pela Medida Provisória (MP) 
publicada na semana passada, 
apenas a Caixa Econômica Fede-
ral e o Banco do Brasil poderiam 
firmar contratos para o crédito de 
R$ 1,4 bilhão pelo Banco Nacional 
do Desenvolvimento (BNDES).

O vice-presidente, que também 
é o ministro da Indústria e Comér-
cio, garantiu que a MP será edita-
da, com a adição das cooperativas 
de crédito e também o Banrisul. 
Em entrevista na rádio A Hora 
102.9, durante o programa Frente 
e Verso na manhã de ontem, o de-
putado Moreira destacou a neces-
sidade da liberação dos recursos o 
mais rápido possível. 

“Trabalhar com dois bancos pú-
blicos é atrasar o processo de libe-
ração. É preciso ampliar o número 
de bancos. Aí no Vale do Taquari, 
por exemplo, há o sistema Sicredi 
muito ativo. Também o próprio 
Banrisul. Com mais bancos se 
facilita o acesso às pessoas, aos 
empreendedores e produtores ru-
rais”.

Conforme dados da OCB, as 
instituições de crédito no sistema 
cooperativo estão em quase todos 
os municípios gaúchos. São 482 
cidades atendidas com unidades 
deste segmento. Em 56 municí-
pios são as únicas agências em 
operação.

Governo acena com mudança e 
cooperativas aguardam regras

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Medida Provisória 
será reeditada para 
adicionar instituições 
financeiras, afirma 
o vice-presidente 
Geraldo Alckmin. 
Sicredi Integração RS/
MG atualiza cadastro 
e prepara pelo menos 
50 contratos acima 
dos R$ 300 mil para 
associados

Detalhes do 
crédito do BNDES

O anúncio foi feito pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva ao lado do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, por meio de 
vídeo pelos canais oficiais do 
Planalto nas redes sociais;

Em um primeiro momento, 
foi separado R$ 1 bilhão. Na 
semana seguinte, mais R$ 400 
mil foram adicionados;

A determinação presidencial 
é de juros zero (apenas com a 
correção da inflação), com 24 
meses de carência e até cinco 
anos de pagamento;

O valor máximo para CNPJ 
ou produtor rural é de R$ 2,5 
milhões;

Movimento das indústrias de 
médio e grande porte solicitam 
uma linha diferenciada para este 
perfil de negócio.

e podemos ajudar nossos associa-
dos, sejam produtores rurais ou 
empresários”. Segundo o diretor, 
o momento é de aguardo para a li-
beração dos critérios dos financia-
mentos e atualização do sistema.

Análise e lista 
prontas 

Presente em 63 municípios, a 
cooperativa de crédito Sicredi In-
tegração RS/MG antecipou a or-
ganização para facilitar o acesso 
ao dinheiro previsto pelo BNDES. 
Uma força-tarefa foi organizada a 
partir do dia 8 de setembro, conta 
Diedrich.

“Reunimos toda a equipe para 
contatar os associados e saber 
como eles foram impactados. 
A partir disso, separamos entre 
perdas diretas e indiretas”. Na 
sequência, a cooperativa passou a 
integrar os movimentos regionais 

“Fazer o dinheiro 
chegar em quem 
precisa”

Conforme o Diretor de Negó-
cios da cooperativa de crédito 
Sicredi Integração RS/MG, Fa-
brício Diedrich, o aceno do go-
verno federal em rever a limitação 
para operações de crédito traz um 
misto de satisfação e também de 
apreensão.

“A revisão do critério é positiva 
pela nossa capilaridade na região, 
temos como fazer o dinheiro che-
gar em quem precisa. Por outro 
lado, nos causa preocupação pois 
já poderíamos estar firmando os 
contratos”, afirma.

De acordo com ele, a MP com 
a inclusão apenas do Banco do 
Brasil e da Caixa Econômica Fede-
ral foi uma surpresa. “Tínhamos 
informações prévias de que seria 
para todos os bancos”. A partir 
disso, a cooperativa de crédito se 
viu forçada a buscar organizações 
de defesa do sistema e também 
parlamentares para mostrar que a 
norma precisava ser alterada.

“Estamos inscritos e aptos para 
atuar com com a linha de crédito 
BNDES. Temos conhecimento 
sobre como funciona esse modelo 

Há dois procedimentos 
necessários para cumprir antes 
do início dos contratos de 
financiamento:

Caminho à 
liberação

Regulamentação
Os ministérios da Fazenda, da 

Indústria e Comércio, precisa esta-
belecer os critérios legais sobre le-
gislação financeira. No documen-
to, constam o detalhamento das 
regras do empréstimo, a dotação 
fiscal e as garantias financeiras. 
Essa norma vai dar segurança 
jurídica ao BNDES. O escritório do 
governo federal em Lajeado es-
pera que entre segunda ou terça 
seja finalizada a regulamentação.

Análise parlamentar
A publicação da Medida 

Provisória pela Presidência 
da República segue um 
processo específico. As MPs 
são instrumentos com força de 
lei. Permitem que o Executivo 
legisle por tempo determinado 
em áreas específicas. Para se 
tornar lei, ela será votada na 
câmara dos deputados e no 
Senado. A previsão é de ser 
aprovada em 15 dias.

Empresas da região cobram 
agilidade para acessar 
créditos prometidos. Na 
Sicredi Integração, equipe 
atualizou cadastros para 
que inscrição no programa 
seja feita assim que ocorrer 
a liberação 

Em encontro entre o vice-
presidente, Geraldo Alckmin, 
e o deputado Alceu Moreira, 
foi garantida revisão da MP 

para incluir mais instituições 
financeiras

FILIPE FALEIRO

para auxiliar a comunidade, com 
renovações de convênios com en-
tidades e prorrogação de parcelas 
de financiamentos em vigor entre 
associados prejudicados.

Esse trabalho também resultou 
em um cadastro prévio para asso-
ciados atingidos nos municípios 
de Lajeado e Cruzeiro do Sul. Se-
gundo ele, são pelo menos 50 ope-
rações já analisadas com potencial 
de crédito acima dos R$ 300 mil.

Os nomes estão na lista prévia 
da cooperativa, aptas para serem 
incluídas no sistema assim que 
houver a liberação do BNDES. 
Outros valores menores, em es-
pecial para microempreendedores 
individuais passam por organiza-
ção nas próprias agências.

DIVULGAÇÃO
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Passado um mês da maior 
catástrofe natural da his-
tória da região, órgãos 
públicos afetados pela 

enchente do Rio Taquari se rees-
truturam para voltar à normalida-
de. No caso da Polícia Civil, pelo 
menos dois prédios estão conde-
nados e não possuem mais condi-
ções de ocupação. Outros passam 
por melhorias ou aguardam por 
obras emergenciais.

A Central de Polícia de Lajeado, 
na rua João Batista de Mello, rea-
briu as portas. Das quatro delega-
cias que funcionam no local, três 
operam no momento. As delega-
cias da Mulher (Deam) e de Polí-
cia (DP) atendem junto ao espaço 
da 19ª Delegacia Regional de Po-
lícia do Interior, a menos atingida 
pela cheia.

Segundo a delegada regional, 
Shana Luft Hartz, os maiores im-
pactos na edificação ocorreram 
na parte elétrica e na estrutura da 
rede lógica. Por isso, o atendimen-
to hoje é precário. “Eu não posso 
ligar a luz de um lado do corredor 
que cai do outro. Evitamos ligar 
o máximo de coisas possível para 
não danificarmos os computado-
res”, frisa.

Os reparos na parte elétrica es-

Polícia Civil avança em reformas e 
começa a reocupar espaços em Lajeado
Três delegacias 
atendem no prédio 
localizado no Centro 
da cidade. DPPA segue 
em local temporário, 
mas deve retornar à 
sede nas próximas 
semanas. Estruturas 
de Arroio do Meio 
e Roca Sales estão 
condenadas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

CENTRAL DE POLÍCIA
DE LAJEADO
– Estrutura com diversas avarias, 
sobretudo no estacionamento, 
depósitos, primeiro e parte do segundo 
pavimento;
– A 19ª Delegacia Regional de Polícia 
do Interior opera em sua sede e abriga 
temporariamente a Delegacia da 
Mulher (Deam) e a Delegacia de Polícia 
(DP);
– Já o espaço da Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA) passa 
por reparos. Enquanto isso, a unidade 
atende provisoriamente junto a Draco, 
no bairro Florestal;

DP DE ARROIO DO MEIO
– Estrutura totalmente atingida pela 
enchente de setembro. Após avaliação, 
a Secretaria de Obras Públicas do RS 
condenou a estrutura;
– Hoje, a DP atende de maneira 
provisória em uma delegacia móvel. A 
partir da próxima semana, vai se mudar 

Prédios em
outras cidades

Em outras cidades da região, a 
enchente causou prejuízos às de-
legacias. Os maiores problemas 
estão em Arroio do Meio e Roca 
Sales. As edificações passaram 
por avaliação e foram condenadas 
pela Secretaria de Obras Públicas 
(SOP). 

Em Arroio do Meio, o atendi-
mento é feito na delegacia móvel, 
mas uma outra sala está sendo 
providenciada em parceria com 
o município e deve operar a par-
tir da próxima semana. Poste-
riormente, se buscará um imóvel 
para locação. Por fim, a ideia é 
executar projeto para nova sede 
na cidade.

Já em Roca Sales, o atendimen-
to ao público ocorre junto ao Cras. 
Segundo Shana, há um projeto em 
fase avançada para construção de 
uma nova delegacia na cidade. “É 
algo que vem de antes da enchente 
e que agora deve se concretizar. E 
em Arroio do Meio vamos atrás de 
um terreno adequado. As duas de-
legacias foram arrasadas. A água 
chegou no teto”.

A delegacia de Encantado tam-
bém foi atingida pela enchente, 
mas em menor grau e com poucos 
danos, enquanto a de Muçum, que 
fica numa das áreas mais altas da 
cidade, teve problemas com a chu-
va, pois havia sido castigada pelo 
temporal de granizo de agosto.

Avanço de projeto
Sonho antigo, a construção da 

nova Central de Polícia de La-
jeado, no bairro São Cristóvão, 
avançou  mais etapas nos últimos 
meses. Conforme a delegada re-
gional, neste momento o projeto 
está em análise na Central de Li-
citações (Celic). 

Caso atenda a todos os requisi-
tos, o projeto pode ir para aber-
tura de processo licitatório ainda 
este mês. “Torcemos para que 
não haja nenhuma inconformida-
de”, realça Shana.

Sala da DPPA, onde são registradas ocorrências, foi um dos pontos mais afetados dentro da Central de Polícia

MATEUS SOUZA

Delegacias atingidas

DP DE MUÇUM
– Estrutura havia sofrido prejuízos 

com a chuva de granizo que 
castigou a cidade em agosto. Por 

conta disso, a inundação de setembro 
causou transtornos no atendimento ao 
público.

temporariamente para uma sala 
cedida pelo município;

DP DE ROCA SALES
– Imóvel ficou submerso por 
conta da inundação do Rio 
Taquari na cidade e não possui 
mais condições de ocupação;
– Hoje, a Delegacia atende junto 
ao Cras. Há um projeto 
para construção de nova 
sede, elaborado antes da 
enchente;

DP DE 
ENCANTADO
– Água ingressou 
na edificação, mas 
em menor grau 
na comparação 
com as demais. 
Atendimento já foi 
normalizado e não 
serão necessárias grandes reformas na 
sede;

tão entre as maiores urgências do 
momento, até porque, segundo 
Shana, a rede atual está colapsada 
e existe um laudo alertando para 
riscos. “Não posso admitir que 
haja algum risco de choque, seja 

para nossos servidores, os terceiri-
zados ou às pessoas que são aten-
didas”. 

Já a Delegacia de Polícia de 
Pronto Atendimento (DPPA), cujo 
espaço foi bastante afetado, per-

manece junto a Draco, em um pré-
dio alugado no bairro Florestal. Há 
várias frentes de trabalho mobili-
zadas para deixar o local em condi-
ções de funcionamento a partir das 
próximas semanas.
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Nas pontas dos pés, com 
passos coreografados 
e figurinos coloridos, 
dançarinos de toda a 

região são convidados para partici-
par da 14ª Mostra de Dança Univa-
tes. As inscrições estão abertas até 
11 de outubro, e os espetáculos são 
apresentados em 11 de novembro, 
no teatro da instituição.

Podem participar, coreógrafos 
do Vale do Taquari e de fora da re-
gião que tenham grupos ou escolas 
de dança ativos. A inscrição é feita 
por meio de link disponível no site 
da universidade, nas categorias 
infantil e juvenil/adulto. Também 
deve ser informado o número de 
participantes, a temática ou nome 
da apresentação e autorização dos 
menores. Para a comunidade que 
vai assistir, o evento é gratuito. 

Coordenadora do Setor de Cultu-
ra e Eventos da Univates, Mariana 
Heemann Betti diz que o evento foi 
criado com o objetivo de aproximar 
cada vez mais a área de cultura da 
instituição com a comunidade ex-
terna e, mais do que isso, revelar 
novos talentos.

“É um evento de grande impacto 
artístico, cultural e social na vida de 
cada coreógrafo e dançarino, visto 
que estamos falando do maior pal-
co do Vale do Taquari. Se apresen-
tar aqui, para uma plateia de mais 
de 500 pessoas, é o sonho de mui-
tos artistas”.

Mostra de dança 
recebe inscrições 
até 11 de outubro

Evento organizado 
pela Univates une 
dançarinos da região 
para destacar talentos, 
além de difundir 
e incentivar a arte. 
Espetáculo é no dia 11 
de novembro

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

No ano passado, 
evento reuniu mais de 

400 bailarinos 

DIVULGAÇÃO

Festival para
inspirar

Na noite do espetáculo, haverá 
um tempo de 10 minutos de apre-
sentação para cada grupo dentro 
das modalidades. “A logística é rá-
pida, pois há toda uma equipe en-
gajada na organização, alinhamen-
to e preparo deste festival, desde a 
comissão organizadora, produção, 
até a equipe técnica que opera os 
equipamentos cênicos para as 
apresentações”, ressalta Mariana.

A iniciativa tem o objetivo de 
difundir a dança como arte e ex-
pressão corporal em diferentes for-
mas de manifestação. Além disso, 
permite a troca de experiências e a 
integração entre os participantes. 
Ainda, busca evidenciar a diversi-
dade da cultura e história da região 
por meio das coreografias tradicio-
nais e contemporâneas. 

De acordo com Mariana, a mos-
tra traz resultados positivos. Ela diz 
que muitos bailarinos saem do fes-
tival inspirados para, quem sabe, 
seguir carreira na área. 

Sucesso
em 2022

Em 2022, mais de 800 pessoas 
prestigiaram o espetáculo. Pelo palco 
do Teatro Univates, passaram cerca 
de 400 bailarinos, de oito municípios 
da região. Um grupo de 15 adoles-
centes da Escola de Dança Alessan-
dra Espíndola marcou presença no 
evento e encantou o público.

“A experiência foi incrível. Os 
alunos amaram participar porque 
o teatro é maravilhoso. O bailarino 
se alimenta do palco e isso se soma 
à experiência de vida de um baila-
rino. Quanto mais a gente dança, 
mais a gente fica à vontade com a 
plateia e se sente bem para as pró-
ximas apresentações”, comentou 
Alessandra na época.


